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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Manuel May Pereira nasceu em Porto Alegre, no dia 9 de novembro de 1929, terceiro filho de Oscar Bernardo Pereira e Adylia May Pereira. 

Assim como seu pai, também cursou o Colégio Anchieta e depois ingressou na Faculdade de Medicina da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, na qual, ao terminar o curso, recebeu, como orador da turma, o Prêmio Raul Leite, concedido àqueles alunos que, durante os seis anos, tiraram sempre o primeiro lugar. 

Como estudante, ainda no segundo ano da Faculdade, começou a trabalhar como interno no Hospital Sanatório Belém, nome antigo do atual Hospital Parque Belém. 

Entre 1958 e 1959, já com esposa e três filhos pequenos, fez especialização em microbiologia e imunologia na Faculdade Federal de Medicina do Rio de Janeiro. A carreira de professor, que já tinha sido iniciada logo após a formatura, foi retomada após a volta a Porto Alegre.
Em seu gabinete, alinhavam-se os diplomas de médico, doutor em medicina e diploma de livre-docente. 

Foi fundador, junto com dois colegas, da Faculdade de Medicina de Rio Grande e, mais tarde, seu diretor. Organizou a disciplina de microbiologia e imunologia da Faculdade de Medicina de Florianópolis, vindo a ser seu professor e primeiro paraninfo.
Em seu currículo, constam inúmero trabalhos publicados, congressos, jornadas, dignidades acadêmicas, entre outros. 

Destaca-se, também, a bolsa concedida pelo National Institute of Health (Ministério da Saúde dos Estados Unidos da América), em que trabalhou com o Prêmio Nobel Niels Jerne, entre os anos de 1963 e 1964.
Presidiu o VII Congresso Brasileiro de Microbiologia em Porto Alegre, em 1976, fundou a Associação Sul-Rio-Grandense de Microbiologia e Parasitologia, da qual foi presidente por dez anos, entre 1982 e 1992. 

Redigiu o capítulo primeiro, denominado “Fatores de Virulência Bacteriana”, do Tratado de Infectologia, da Editora Atheneu, no ano de 1997, que foi contemplado com o Prêmio Jabuti, na categoria produção científica. 

A força de seu legado manifesta-se nos filhos, dos quais dois são médicos, e nos seis netos, sendo que uma já é médica. Além de sua imensa atividade acadêmica, sempre atendeu com dedicação aos ex-alunos que o procuravam para auxílio na elucidação de graves problemas médicos, sem jamais aceitar qualquer remuneração. 

Salienta-se que não há moradores domiciliados nos limites da Praça Saudade, logradouro cuja denominação se pretende alterar, motivo pelo qual não foi realizado abaixo-       -assinado, conforme exige o art. 8º da Lei nº 320, de 2 de maio de 1994, que dispões sobre a denominação de logradouros públicos e dá outras providências, e alterações posteriores.
Por essas razões, submetemos à apreciação dos nobres pares esta Proposição, que tem por objetivo homenagear o doutor Manuel May Pereira, que, além de se destacar na área médica e acadêmica, deixou um grande exemplo a ser seguido pelas gerações futuras.
Sala das Sessões, 14 de julho de 2014.

VEREADOR MÁRCIO BINS ELY
PROJETO DE LEI

Denomina Praça da Saudade – Doutor Manuel May Pereira o logradouro público cadastrado denominado Praça Saudade, localizado no Bairro Azenha, e revoga o Decreto-Lei nº 359, de 13 de junho de 1947.

Art. 1º  Fica denominado Praça da Saudade – Doutor Manuel May Pereira o logradouro público cadastrado denominado Praça Saudade, localizado no Bairro Azenha, nos termos da Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Professor e microbiologista distinguido e emérito nas Faculdades de Medicina da UFRGS e da PUCRS e fundador da Famed/FURG.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação. 

Art. 3º  Fica revogado o Decreto-Lei nº 359, de 13 de junho de 1947.
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